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Este trabalho analisa a dualidade na escrita de Júlio de Castilhos 

(1860–1903), confrontando as marcas de poder em suas cartas ofici-

ais com a pragmática da privacidade em seus bilhetes manuscritos. A 

investigação utiliza um corpus de documentos custodiados no acervo 

do Museu de História Júlio de Castilhos, de Porto Alegre-RS, para 

observar como a variação de registro reflete o exercício da autorida-

de castilhista. Enquanto as cartas apresentam uma arquitetura textual 

rígida, com fórmulas de polidez e sintaxe complexa, os bilhetes reve-

lam uma escrita marcada pela urgência e pela supressão de protoco-

los. Através da transcrição paleográfica e da edição fidedigna, de-

monstra-se que a plasticidade linguística de Castilhos era uma ferra-

menta estratégica de gestão política. O estudo contribui para o resga-

te do patrimônio documental regional e para a compreensão das prá-

ticas de escrita no Rio Grande do Sul no final do século XIX, unindo 

o rigor da crítica textual à análise do discurso político em fontes pri-

márias. 
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